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019 GOSTAR OU NÃO DAS PRIMEIRAS EXPERIÊNCIAS SEXUAIS. Gabriela Cg Martinez; André Hs De 
Souza; Gisele Q Cislaghi; Taisa F Paim; Franco Scariot; Alberto S Mainieri (Depto de Pediatria, HCPA; Faculdade 
de Medicina, UFRGS) 
Conhecer os fatores predisponentes para a satisfação sexual permite uma melhor abordagem preventiva. O objetivo 

desse estudo foi analisar se idade, sexo, tipo de escola e origem da iniciativa exercem influência sobre o gostar ou não dos 
primeiros beijo e relação sexual. Num estudo transversal de base populacional no qual 3663 alunos, de 12 a 17 anos, de Caxias do 
Sul, selecionados de forma aleatória e estratificados pelo tipo de escola, responderam um questionário padronizado, auto- 
aplicável, de forma sigilosa e individual, no 2º semestre de 1998. Projeto aprovado pelo Comitê de Ética do GPPG/HCPA. 
Análise estatística feita através do Epi-Info 6.03c, considerando p<0,05. Haviam beijado 3198 alunos (87,4%). Referiram ter 
gostado do primeiro beijo: 56,4% das mulheres e 76,6% dos homens; 78,3%, 69,5% e 57,8% dos jovens cuja iniciativa foi sua, de 
ambos ou do companheiro(a), respectivamente. Referiram não ter gostado: 9,8% das mulheres e 3,0% dos homens; 2,9%, 4,3% e 
9,7% dos jovens cuja iniciativa beijo foi sua, de ambos ou do companheiro(a), respectivamente. Haviam tido sua primeira relação 
sexual 1201 alunos (33,3%). Referiram ter gostado 60,8% das mulheres e 78,5% dos homens; 82,5%, 75,5% e 58,0% dos jovens 
cuja iniciativa foi sua, de ambos ou do companheiro(a), respectivamente. Referiram não ter gostado 13,0% das mulheres e 3,5% 
dos homens; 2,6%, 3,7% e 14,9% dos jovens cuja iniciativa foi sua, de ambos ou do companheiro(a), respectivamente. Análises 
com p<0,001. Gostar do primeiro beijo e da primeira relação sexual é mais freqüente para os homens e/ou para quem toma a 
iniciativa, enquanto que não gostar o é para as mulheres e/ou para o jovem cuja iniciativa foi do companheiro(a). A idade em que 
estes fatos ocorrem, bem como o tipo de escola que jovem freqüenta, não influência na percepção de gostar ou não do primeiro 
beijo ou da primeira relação sexual. (FIPE) 




